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A diversidade beta constitui uma ferramenta essencial para compreender a variação na 

composição de espécies e os mecanismos ecológicos associados, como a filtragem 

ambiental e a limitação de dispersão. Em reservatórios do semiárido, o estado trófico é um 

fator recorrente que pode influenciar diretamente esses padrões em diferentes escalas 

espaciais. O presente estudo teve como objetivo avaliar os padrões de diversidade beta ao 

longo de gradientes de trofia em reservatórios da região semiárida. A comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos foi utilizada como modelo biológico. Testamos a hipótese 

de que ambientes mais eutrofizados apresentam menor diversidade beta em função da 

homogeneização biótica. Foram selecionados quatro reservatórios na bacia do rio Pajeú 

(PE), totalizando 97 pontos amostrais, dos quais 47 foram classificados como menos 

impactados (LD) e 50 como mais impactados (SD), com base no Índice de Estado Trófico. 

A abundância e a incidência de táxons foram mensuradas e a diversidade beta analisada ao 

longo do gradiente trófico. Os resultados indicaram que o estado trófico influenciou 

significativamente as variáveis ambientais (PERMANOVA: Pseudo-F₁,₉₅ = 4,86; p = 

0,0012) e a estrutura da comunidade bentônica entre LD e SD (Pseudo-F₁,₉₅ = 2,66; p = 

0,0195; n = 97). Os locais mais impactados apresentaram maior abundância (3.723 

indivíduos) e riqueza (39 táxons) em comparação aos menos impactados (3.655 indivíduos; 

32 táxons), com dominância de organismos tolerantes, como Oligochaeta (1.314 em SD e 

2.289 em LD) e Melanoides tuberculata (671 em SD e 686 em LD). A diversidade beta foi 

maior nos ambientes mais impactados, tanto para abundância (SD = 0,50 vs. LD = 0,43; p 

= 0,0136) quanto para incidência (SD = 0,55 vs. LD = 0,50; p = 0,0149). Esses resultados 

indicam maior heterogeneidade associada à variação trófica, com predominância de táxons 

tolerantes, reforçando o potencial da comunidade bentônica como bioindicadora em 

reservatórios do semiárido. 
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